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      Dedicatória
    

    
      
    

    
      Para minha esposa, Elis, luz do meu viver,
    

    
      Com você, cada página ganha cor e prazer.
    

    
      Cada palavra escrita é um verso de amor,
    

    
      Nas entrelinhas, nosso afeto é o fulgor.
    

    
      
    

    
      Para Lívia, doce luz em meu caminhar,
    

    
      Seu sorriso brilha no céu do meu olhar.
    

    
      Na trama da vida, você é um doce laço,
    

    
      Um presente que enche meu mundo de abraço.
    

    
      
    

    
      Meu filho Luke, meu tesouro, meu raio de sol,
    

    
      Nossos laços se entrelaçam, firmes como o arrebol.
    

    
      Neste conto que nasce da imaginação e sonhos meus,
    

    
      Dedico a vocês, as estrelas que me guiam, os céus.
    

    
      
    

    
      Que estas palavras simples e sinceras,
    

    
      Sejam a canção que embala as estrelas.
    

    
      No livro da vida, a família é a maior canção,
    

    
      Em cada linha, ecoa o eco de nosso coração.
    

    
    
      Epígrafe
    

    
      
    

    
      Na obscuridade do silêncio, a canção da morte aguarda sua sinfonia final, enquanto os corações ecoam a canção que vence o mal. Pois na sinfonia da vida, a morte é apenas uma pausa no compasso da música universal.
    

    
    
      Cân yr marwolaeth
    

    
      
    

    
      Em meio às sombras da escuridão,
    

    
      Um desconhecido entoa sua canção,
    

    
      Marcha fúnebre, notas graves a soar,
    

    
      Um silencioso lamento a ecoar.
    

    
      
    

    
      A melodia sombria se estende pelo ar,
    

    
      Como um manto gélido a sufocar,
    

    
      Os corações pesados de tristeza,
    

    
      Em meio à dança da morte e incerteza.
    

    
      
    

    
      Ó canção da morte, sinistra melodia,
    

    
      Envolve o reino em sua sombria harmonia,
    

    
      Teus acordes frios, corações congelarão,
    

    
      E o véu se levantará da escuridão.
    

    
    
      Prefácio
    

    
      
    

    
      Existem histórias que transcendem o tempo, lendas que moldam o mundo e permanecem em nossas memórias, como um marco indelével do passado. São elas que nos contam sobre um antes e um depois, são elas que nos mostram que o destino é um tecido complexo e intrincado, que se desenrola à medida que avançamos.
    

    
      E é nesse espírito que compartilho com vocês uma dessas histórias, uma narrativa que começa num pequeno vilarejo, que passa despercebido pelo mundo, um lugar onde a música era a linguagem da alma.
    

    
      Pois é assim que são as grandes histórias, em momentos aparentemente comuns, com personagens aparentemente simples, mas que carregam consigo o peso do destino e o potencial da transformação. 
    

    
      Um conto sobre coragem, amor, sacrifício e esperança. Espero que se deixem levar pela magia dessas palavras e que, ao final, sintam-se transformados, assim como eu fui transformado ao conhecê-las. E que se deixem levar a um mundo onde a música é a força motriz da vida, e onde uma única nota pode mudar tudo.
    

    
    
      
    

    
      “
      Quando um bardo começa a tocar, todos param para escutar!”
    

    
      O Estranho som no silêncio
    

    
      
    

    
      Era final da tarde e o pequeno vilarejo de Penou Muh só tinha silêncio. Como um anfitrião solene e sereno, o silêncio acolhia os moradores com a calma de quem conhece todos os segredos da vila. As poucas pessoas nas ruas observavam o sol avermelhado se despedindo no horizonte, enquanto se preparava para dar lugar à escuridão da noite. E, como se fosse uma extensão do próprio silêncio, os moradores mantinham uma postura respeitosa e reverente diante desse hóspede bem-vindo que 
      decidira
       se instalar ali.
    

    
      Algumas crianças corriam e brincavam, sem perturbar a tranquilidade que o silêncio impunha. Elas pareciam saber, intuitivamente, que aquele era um momento de paz e recolhimento. Os adultos, por sua vez, seguiam em seus afazeres, sem fazer barulho ou chamar a atenção. Era como se todos ali soubessem que o silêncio era um convidado especial que merecia todo o respeito e consideração.
    

    
      Mas, assim como um anfitrião gentil, o silêncio não impunha sua presença de forma opressiva ou desconfortável. Pelo contrário, ele se manifestava com uma suavidade que embalava a vila inteira. Era como se o próprio ar carregasse a mensagem de paz e tranquilidade que o silêncio transmitia.
    

    
      E então, em meio a essa atmosfera de respeito e acolhimento, um visitante distinto caminhava pela rua principal com passos lentos e determinados. Ele era esguio, mas de rosto amigável e simples, e seguia em direção à estalagem no final da rua. Ninguém se questionava sobre sua identidade ou motivo de estar ali - afinal, ele parecia insuspeitável diante da presença magnética do silêncio que dominava a vila.
    

    
      O estranho adentrou a estalagem Clave de Sol com passos silenciosos, como se quisesse evitar chamar atenção. Ele olhou em volta, observando a pouca movimentação do local. Havia apenas algumas pessoas espalhadas pelo salão, a maioria delas sentadas em mesas distantes, conversando baixinho. O som do fogo crepitando na lareira era o único barulho que preenchia o ambiente.
    

    
      O homem dirigiu-se até o balcão e pediu uma bebida, com voz suave e baixa. O dono da estalagem, um homem de meia-idade, entregou-lhe um copo de cerveja e logo voltou a atender outros clientes. Mas algo no homem estranho chamou a atenção do dono: ele carregava um instrumento de cordas pouco comum, que pendia em uma bolsa de couro em seu ombro.
    

    
      Curioso, o dono do bar se aproximou do homem e perguntou sobre o instrumento. O estranho sorriu amigavelmente e explicou que se tratava de um Crwth, um instrumento antigo que raramente era visto nas terras ao redor. 
    

    
      O 
      Crwth
       é um instrumento musical de cordas friccionadas, também conhecido como Violino de Lira. Ele é um instrumento de cordas curvas e possui um som único e distinto.
    

    
      O instrumento tem seis cordas que são afinadas em pares, e é tocado com um arco, semelhante a um violino. É também conhecido por sua caixa de ressonância plana e suas cordas que são percorridas por todo o comprimento da estrutura do instrumento, ao invés de se estenderem para além dela.
    

    
      O dono da estalagem ficou impressionado, pois nunca tinha visto esse instrumento e pediu gentilmente que o homem tocasse algo para os clientes.
    

    
      O estranho concordou e desembainhou o crwth, posicionando-o cuidadosamente sobre as pernas. Ele ajustou as cordas com habilidade, afinando-as com precisão, e então começou a tocar uma melodia suave e triste. 
    

    
      Ao iniciar sua melodia no Crwth, o bardo, de forma implícita, exigiu o silêncio que seu instrumento merecia. Era sabido por todos que, quando um bardo começa a tocar, todos param para escutar. Esse era quase um dogma da música naquele mundo. 
    

    
      Os sons que emanavam do instrumento eram tão belos e profundos que  cada canto da estalagem se encheu com a música do bardo..
    

    
      Os clientes começaram a se aproximar, atraídos pela música, e em pouco tempo a estalagem estava cheia de gente, sentada em mesas próximas ao estranho e ouvindo-o tocar com admiração. A música era bela, mas ao mesmo tempo trazia um tom de tristeza e melancolia, que tocava o coração de todos os presentes.
    

    
      E assim, todos se renderam àquela música, mergulhando na complexidade de suas notas e na sutileza de sua simplicidade. Cada nota que saía de suas cordas possuía uma complexidade que ecoava como uma vida, mas ao mesmo tempo, uma sutileza que se assemelhava à simplicidade da morte.
    

    
      À medida que o estranho tocava seu crwth, uma mudança sutil acontecia na estalagem Clave de Sol. O ar parecia carregado com a promessa de algo mágico e misterioso, e o silêncio se espalhava como uma teia invisível, envolvendo todos os presentes. Não era um silêncio comum, era como se cada alma ali presente soubesse que algo especial estava acontecendo.
    

    
      O som que emanava do crwth era hipnotizante, uma música que parecia transcender o tempo e o espaço, uma canção que ecoava pelos corações daqueles que a ouviam. O estranho tocava com tanta intensidade que suas feições pareciam mudar, como se ele fosse um canal para algo maior do que si mesmo.
    

    
      E, à medida que a música continuava, o silêncio se aprofundava, como se cada um ali presente fosse um instrumento afiado, pronto para vibrar em uníssono com a melodia que se espalhava. Era como se o silêncio fosse um convidado de honra naquele momento, uma reverência à poderosa música que unia todos em uma única harmonia.
    

    
      A música era mais do que uma simples melodia, era a própria essência da música, a harmonia que unia o mundo em uma só canção. Era a Música do Mundo que ressoava ali, e todos os presentes sentiam-se tocados e inspirados por ela. O estranho tocava com uma maestria que parecia divina, e cada um ali presente sentia-se honrado em compartilhar aquele momento único e especial.
    

    
      Ao ouvir a música do bardo, o dono da estalagem, sentiu como se estivesse sendo levado por uma correnteza violenta, arrastando-o para dentro de uma tempestade emocional. As notas pareciam rasgar sua alma e os acordes sombrios tocavam as fibras mais profundas de seu ser. Ele se sentiu transportado para um lugar escuro e desconhecido, onde a tristeza era a única companhia.
    

    
      Os presentes na estalagem sentiam a mesma coisa, uma agonia profunda que não podia ser explicada com palavras. A música do bardo despertava emoções que haviam sido enterradas profundamente, feridas que haviam sido cicatrizadas, mas que agora eram rasgadas novamente. As lágrimas começaram a rolar pelos rostos dos presentes, suas gargantas apertadas pela dor da tristeza.
    

    
      Era como se a música do bardo estivesse retirando todas as máscaras que as pessoas usavam para esconder seus verdadeiros sentimentos. Cada nota 
      parecia
       revelar um segredo, uma dor profunda ou um amor perdido. Era como se a música estivesse desvendando a essência de cada um dos presentes, deixando-os vulneráveis e expostos.
    

    
      Os corações dos presentes batiam freneticamente, como se estivessem prestes a explodir. Todos sentiam que estavam à beira de um abismo, como se a música pudesse arrastá-los para um lugar de escuridão e desespero.
    

    
      O ar ficou denso e pesado, como se uma nuvem negra 
      pairasse
       sobre eles, e suas visões começaram a ficar turvas. Uma a uma, as pessoas na estalagem caíram no chão, desacordadas e sem vida, como se suas almas tivessem sido arrancadas de seus corpos. Torvel, o dono da estalagem, foi o último a cair, seu rosto contorcido em uma expressão de dor e sofrimento.
    

    
      O bardo guardou seu instrumento com um sorriso satisfeito nos lábios, como se soubesse o impacto que sua música tinha causado. Ele deixou uma moeda para pagar a bebida e saiu da estalagem com a mesma calma que entrara.
    

    
      Resquícios e sussurros de uma melodia triste e melancólica ressoava pelas ruas de Penou Muh, envolvendo o vilarejo em uma atmosfera sombria e arrepiante. As notas pareciam desafiar a própria existência daquela comunidade pacífica. Era uma música desconhecida, que não se parecia com nada que as pessoas já haviam ouvido antes. Ela lembrava o silêncio da Morte.
    

    
      
        [image: ]
      
    

    
      Crwth ou Violino de Lira
    

    
    
      O Silêncio é um hóspede inconveniente
    

    
      
    

    
      O vilarejo de Penou Muh é um lugar simples, com casas de madeira e pedra, sem grandes construções ou monumentos. Os habitantes são todos humanos, trabalhando principalmente em atividades como agricultura e criação de animais para subsistência.
    

    
      No entanto, por estar localizado não muito distante do Clã dos Bardos, o vilarejo é um local onde muitos bardos passam em suas jornadas e onde a música é bastante valorizada. Existe um pequeno mercado local onde os viajantes podem comprar suprimentos.
    

    
      Em termos de clima, é rodeado de montanhas, com invernos frios e neve, mas com verões agradáveis o suficiente para permitir o cultivo de alimentos.
    

    
      O vilarejo de Penou Muh é um dentre vários vilarejos, vilas e aldeias que existem no Reino de Taliesin, governado pelo Rei Eochaid Duir e pela Rainha Thälia 
      Síofra
      .
    

    
      Nesse pequeno vilarejo mora Lira Eilonwy, uma jovem humana que vive com sua mãe, uma curandeira local. Ela nunca soube muito sobre seu pai, apenas que ele era um viajante que tinha ficado um tempo em Penou Muh, mas que tinha partido quando nasceu e nunca mais retornou. A única coisa que ela tinha dele era seu sobrenome e um velho mapa de Taliesin que havia deixado para trás.
    

    
      De aparência delicada e pequena estatura, com cerca de 1,60m de altura, Lira tem cabelos castanhos ondulados que caem até seus ombros e olhos azuis brilhantes que parecem mudar de cor dependendo da luz. Sua pele é clara e suave ao toque, e suas feições são suaves e atraentes. 
    

    
      Ela tem um sorriso encantador e um olhar curioso e determinado. É corajosa e tem um grande senso de justiça, é uma boa ouvinte e amiga leal, o que a faz ganhar a confiança de todos que a conhecem.
    

    
      Ao amanhecer, Lira se levantou como de costume, apreciando a vista do vilarejo da janela do seu quarto. Sua casa fica num ponto alto do vilarejo que dava a ela uma visão privilegiada.
    

    
      Ela acorda cedo, antes de sua mãe Jocelyn, e decide ir ao mercado local para comprar ingredientes para um café da manhã especial, pois ela estava sentindo uma alegria diferente naquele dia. 
    

    
      Lira desceu as escadas de sua casa em direção à rua principal. Enquanto caminhava, Lira percebeu que o vilarejo estava diferente, estava silencioso. As pessoas pareciam mais quietas do que o normal, como se estivessem com medo ou tristes, mas ela não entendia o motivo. 
    

    
      Lira caminhava pela rua principal quando avistou um grupo de pessoas aglomeradas, cochichando nervosamente em frente a estalagem Clave de Sol. A curiosidade falou mais alto e ela se aproximou para investigar. 
    

    
      Quando chegou à estalagem, um local que costumava ser animado, estava vazio e silencioso, não como um silêncio pacifico. Era um silêncio sepulcral. 
    

    
      Lira olhou ao redor e viu as mesas e cadeiras reviradas, algumas quebradas, como se algo tivesse acontecido ali. Quando ela se aproximou do balcão, sentiu um arrepio percorrer sua espinha ao ver os corpos desacordados dos presentes, como se estivessem em um sono profundo e sem sonhos. O olhar vazio deles parecia congelado em uma expressão de tristeza, dor e angústia.
    

    
      Lira sentiu um aperto no peito ao reconhecer alguns deles, pessoas que eram suas amigas, pessoas que costumava ver e conversar. Torvel, o dono da estalagem, estava entre elas, e Lira percebeu que ele estava com feições de dor e sofrimento, com um ar fantasmagórico, como se uma parte vital dele tivesse sido arrancada à força. 
    

    
      Ela se perguntou o que poderia ter causado tudo isso, o que poderia ter sido capaz de deixar um local tão animado em mórbido silêncio e as pessoas em um estado tão estranho.
    

    
      Caminhando cautelosamente, tentando não fazer barulho, como se não quisesse despertar os presentes como num susto, Lira aproximou-se de um dos corpos e sentiu sua respiração ficar presa na garganta ao ver que ele ainda segurava o copo de vinho, como se tivesse sido interrompido no meio de um gole. Ela não conseguia imaginar o que poderia ter levado aquelas pessoas a esse estado tão estranho e preocupante.
    

    
      Diferente das outras pessoas que se encontravam na estalagem, Lira decidiu buscar ajuda e correu de volta para casa para buscar sua mãe, a curandeira mais respeitada do vilarejo.
    

    
      Lira correu o mais rápido que pôde de volta para casa, o coração acelerado e a mente cheia de perguntas sem respostas. Ela precisava avisar sua mãe sobre o que estava acontecendo e ajudar os moradores do vilarejo.
    

    
      Assim que chegou em casa, Lira encontrou sua mãe preparando alguns remédios e ervas para um paciente que estava doente, mal conseguindo conter as lágrimas que insistiam em escapar dos seus olhos. 
    

    
      Jocelyn, ao ver a filha em estado de aflição, correu para ampará-la.
    

    
      "Lira, minha filha, o que aconteceu? Por que está tão agitada?", perguntou a mãe, tentando acalmá-la.
    

    
      "Mãe, você precisa ir à estalagem Clave de Sol. Algo terrível aconteceu lá! As pessoas estão desacordadas, frias, como se estivessem sem vida!", disse Lira, quase sem fôlego.
    

    
      Jocelyn franziu o cenho, preocupada. "O que está acontecendo Lira? O que você viu?", perguntou ela.
    

    
      Lira explicou, com detalhes, o que tinha presenciado na estalagem. Jocelyn ouviu atentamente e sentiu um arrepio percorrer sua espinha.
    

    
      "Isso é muito estranho, Lira. Nunca vi nada parecido em toda a minha vida", disse Jocelyn, ainda preocupada.
    

    
      Lira concordou. "Eles estavam lá, deitados no chão, sem nenhum sinal de vida. Eu não sei o que aconteceu com eles, mas acho que é importante investigar", sugeriu Lira.
    

    
      Jocelyn assentiu, pensativa. "Pode ser, minha filha. Vamos até a estalagem juntas. Precisamos ajudar essas pessoas", disse ela, pegando sua bolsa de remédios.
    

    
      As duas saíram apressadamente em direção à estalagem Clave de Sol, sem saber o que as aguardava. Ao chegarem lá, elas encontraram os moradores do vilarejo que haviam sido afetados pelo mal desconhecido. 
    

    
      Sua mãe começou a trabalhar imediatamente, examinando cada pessoa e aplicando remédios e poções para ajudar a recuperá-los. Lira ficou ao lado dela, auxiliando-a em tudo o que precisava.
    

    
      Mesmo com toda a sua sabedoria em cura, a mãe de Lira reconhecia que não poderia salvar aqueles que estavam desacordados. Seus corpos estavam vivos, mas suas almas pareciam ter sido arrancadas, deixando-os vazios. Era como se estivessem sob algum feitiço maléfico, algo além de sua compreensão. Ela sabia que somente a música poderia ser capaz de restaurar suas almas e, infelizmente, ela não era uma barda para executar essa tarefa.
    

    
      "Lira, eu preciso que você faça algo por mim", disse a mãe com uma expressão preocupada no rosto.
    

    
      "Claro, mãe. O que posso fazer?", perguntou Lira.
    

    
      "Eu tentei curar os doentes da estalagem, mas parece que estão sofrendo de um mal que está além das minhas habilidades. Os bardos têm poderes mágicos em suas músicas. Preciso que vá até o clã dos bardos e peça ajuda", explicou a mãe.
    

    
      Lira ficou em silêncio por um tempo, processando o que sua mãe havia acabado de dizer. Pedir ajuda aos bardos? Aquilo parecia uma tarefa impossível. Ela nunca havia sequer conversado com um bardo, muito menos tinha saído do vilarejo e agora tinha que partir e pedir para eles ajudarem a resolver um problema que nem a própria mãe conseguia lidar?
    

    
      "Mas mãe", começou Lira, incerta, "eu... eu não sei se sou capaz de fazer isso. Eu nunca fui muito boa com conversas difíceis, ainda mais com pessoas que eu nem conheço".
    

    
      Jocelyn sorriu gentilmente para a filha, tocando sua mão. "Lira, eu sei que pode parecer assustador, mas você é forte e inteligente. Tenho certeza de que você conseguirá se sair bem. E se precisar de ajuda, escute seu coração. Eu acredito que você tem uma grande missão na vida".
    

    
      Lira suspirou, sentindo-se um pouco melhor com as palavras de encorajamento da mãe. Mas ainda estava hesitante. "Mas e se eu falhar? E se eles não quiserem me ajudar?"
    

    
      "Você nunca saberá se não tentar, minha querida", respondeu Jocelyn. "E se eles não quiserem ajudar, pelo menos você tentou. Mas eu acredito que eles irão ajudar. Bardos são pessoas que valorizam a música e a harmonia, e não deixarão uma situação como essa continuar."
    

    
      Lira refletiu sobre as palavras da mãe e, aos poucos, começou a se convencer de que talvez pudesse fazer isso. Ela respirou fundo e assentiu. "Tudo bem, mãe. Eu irei até os bardos e pedirei ajuda."
    

    
      Jocelyn sorriu orgulhosamente para a filha e a abraçou. "Eu sabia que poderia contar com você, Lira."
    

    
      Lira sentiu seu coração acelerar enquanto se preparava para partir em direção à torre do clã dos bardos. Ela sabia que seria uma longa caminhada e que deveria se preparar adequadamente. Começou a arrumar suas coisas, colocando em sua mochila algumas frutas e pães que sua mãe havia preparado para ela, além de água para a viagem.
    

    
      Lira também pegou um cobertor para se proteger do frio da noite, caso precisasse, um pequeno caderno para anotar tudo o que ela precisaria lembrar durante a jornada e um antigo mapa de Taliesin, a única herança que tinha de seu pai. 
    

    
      Antes de partir, ela se despediu de sua mãe com um abraço apertado e com lágrimas nos olhos, pedindo a ela que cuidasse dos doentes.
    

    
      Lira olhava para sua mãe, Jocelyn, com o coração pesado. Ela sabia que tinha que seguir em frente, mas ainda assim não conseguia evitar a sensação de medo que a dominava. Será que estava pronta para enfrentar o mundo lá fora? Será que conseguiria lidar com todas as adversidades que poderiam aparecer em seu caminho?
    

    
      Jocelyn colocou a mão no ombro da filha e olhou em seus olhos com carinho. "Lira, eu sei que não é fácil. Mas você é forte e corajosa, e eu acredito em você. Você tem um coração puro e um espírito brilhante. Eles irão guiá-la em sua jornada."
    

    
      Lira soltou um suspiro trêmulo. "Mas e se eu falhar, mãe? E se eu não conseguir ajuda dos bardos ou acabar fazendo tudo piorar?"
    

    
      Jocelyn sorriu suavemente. "Lira, o fracasso faz parte da vida. Não é sobre nunca falhar, mas sim sobre como você lida com o fracasso. Aprenda com seus erros, cresça com eles. E nunca, nunca deixe que a derrota a defina. Você é muito mais do que qualquer falha que possa acontecer. Na verdade, você é muito mais do que imagina ser."
    

    
      As palavras de Jocelyn confortaram Lira, e ela se sentiu um pouco mais confiante. Ela sabia que não estava sozinha e que sua mãe estaria sempre ao seu lado, mesmo que estivessem separadas por quilômetros.
    

    
      "Obrigada, mãe", disse Lira, com lágrimas nos olhos. "Eu prometo que vou fazer o meu melhor."
    

    
      Jocelyn abraçou a filha novamente com força. "Eu sei que vai, minha querida. E lembre-se, eu sempre estarei aqui, torcendo por você."
    

    
      Lira se afastou do abraço e, com um aceno final, partiu em sua jornada. Ela sabia que não seria fácil, mas também sabia que não estava sozinha. E com o amor e o apoio de sua mãe, ela encontraria a força para seguir em frente, enfrentar seus medos e cumprir sua missão.
    

    
      Com a mochila nas costas, Lira começou a caminhar pelas estradas estreitas de Penou Muh. Ela gostava de caminhar, mas sabia que aquela seria uma caminhada diferente. Ela teria que enfrentar várias dificuldades durante o caminho, incluindo o clima imprevisível e os perigos naturais.
    

    
      Lira deixou o vilarejo de Penou Muh decidida a buscar ajuda, ansiosa pelo que viria pela frente. Ela caminhou em direção ao campo, onde as plantações de trigo estavam maduras e prontas para a colheita.
    

    
      Assim, Lira iniciou sua jornada em direção à torre do clã dos bardos, determinada a chegar a tempo de salvar seu povo e seu vilarejo e expulsar aquele hóspede indesejável.
    

    
    
      A Música do Mundo
    

    
      
    

    
      Lira saiu do vilarejo, deixando para trás as pequenas construções de pedra e madeira que cercavam Penou Muh. Ela se viu em meio a uma paisagem incrivelmente bela e familiar, que ela não percebia há muito tempo. Ela deixou seus pés descalços para pisar na grama macia enquanto admirava as colinas ondulantes que cercavam o vilarejo.
    

    
      À medida que caminhava, Lira notou os detalhes das flores coloridas que se espalhavam ao seu redor, com suas pétalas delicadas que eram movidas pela brisa fresca da manhã. Ela podia sentir o sol aquecendo seu rosto, o cheiro da natureza invadindo suas narinas e a música dos pássaros enchendo seus ouvidos.
    

    
      Ela nunca havia deixado o vilarejo antes, exceto em sua imaginação. E, agora, Lira percebeu como ela havia subestimado a beleza do mundo exterior. Ela sentiu uma mistura de emoções, desde a curiosidade à incerteza, da admiração à insegurança, tudo ao mesmo tempo. Ela se viu muito pequena em um mundo muito grande.
    

    
      Lira respirou fundo, tentando acalmar seus pensamentos e focar na tarefa à frente. Ela sabia que tinha uma missão importante e não podia deixar que suas dúvidas a impedissem de cumprir seu objetivo e, assim, ajudar seus amigos. Com determinação, ela continuou sua caminhada para a torre do clã dos bardos, sabendo que o que estava prestes a enfrentar seria muito maior do que qualquer coisa que ela já havia vivido antes.
    

    
      Lira caminhava distraída, absorta em seus pensamentos sobre a situação do vilarejo e na missão que tinha. Foi quando ela ouviu um som distante, que parecia ser uma música. Ela parou imediatamente e concentrou-se para identificar de onde vinha. Se fosse um bardo tocando, seria uma grande ajuda para resolver a situação sem precisar ir até a torre do clã dos bardos. A esperança de que o bardo pudesse ajudar encheu o coração de Lira.
    

    
      Lira foi em direção ao som, que aumentava gradualmente. Parecia que vinha de todos os lugares ao seu redor, como se a música estivesse em toda parte. Ela tentou encontrar a fonte da música, mas não havia nenhum bardo tocando. Era como se a música simplesmente existisse em tudo, como uma força viva que emanava do universo, preenchendo cada parte de seu ser.
    

    
      Lira sentiu sua alma sendo tocada pela música, como se estivesse sendo levada a um lugar mais alto. Ela sentiu uma conexão profunda e íntima com a música, quase como se ela estivesse falando com ela. Lira não conseguia entender completamente o que a música queria dizer, mas a sensação que a envolvia era tão forte que ela sabia que era algo importante.
    

    
      Então, pouco a pouco, a música foi diminuindo até que Lira percebeu que não vinha de fora, mas sim emanava de dentro dela. Era como se a música estivesse sempre lá, esperando que ela a ouvisse. Lira ficou surpresa e emocionada ao perceber que ela mesma era a fonte daquela música. Era uma descoberta que mexia com seu coração e com sua mente.
    

    
      Ela estava pronta para seguir em frente e enfrentar os desafios que estavam por vir. A música tinha lhe dado a força necessária para continuar. Com um novo senso de confiança, Lira seguiu em frente em sua jornada, ela sabia que a aldeia mais próxima ficava há poucas horas de caminhada, talvez eles tivessem alguma informação que pudesse ajudá-la.
    

    
      Lira seguiu em frente, com seu coração cheio de esperança e determinação para encontrar ajuda para seu vilarejo. Ela caminhou por horas sob o sol quente, mas a paisagem ao seu redor continuou a cativá-la com sua beleza natural. As colinas continuavam verdejantes, com riachos e pequenos bosques pontilhando a paisagem.
    

    
      Após algumas horas de caminhada, Lira finalmente chegou à aldeia do Vale Verde. O sol estava alto no céu e ela sentia o calor em sua pele. Ela avistou a entrada da aldeia e se aproximou, ansiosa para encontrar algum sinal dos bardos.
    

    
      Ao entrar na aldeia, Lira ficou surpresa com a quantidade de pessoas nas ruas. Era um lugar movimentado e agitado, com comerciantes gritando para vender seus produtos e crianças correndo pelas ruas. Lira se sentiu um pouco perdida no meio da multidão, sem saber por onde começar a procurar informações sobre o clã dos bardos.
    

    
      Ela caminhou por algumas ruas, olhando ao redor em busca de alguma pista. Foi então que ela avistou uma pequena taberna em uma esquina. Havia uma placa na entrada que dizia "Taberna do Acordeão". Lira sentiu que era um bom lugar para começar sua busca. 
    

    
      Ela entrou na taberna e se sentou em uma mesa vazia. O taberneiro veio até ela e perguntou o que gostaria de beber. Lira pediu um copo de água e uma torrada e observou o ambiente ao seu redor. Havia algumas pessoas em um canto da taberna e elas pareciam estar se divertindo.
    

    
      Quando o taberneiro retornou com seu pedido ela decidiu que era a hora de perguntar sobre o clã dos bardos e quanto tempo levaria para chegar lá. O taberneiro coçou a barba e pensou por um momento antes de responder.
    

    
      Enquanto esperava a resposta, uma jovem com um par de flautas ao redor do pescoço, sentada em uma mesa próxima, se aproximou dela com interesse.
    

    
      "Oi, desculpe me intrometer, mas eu ouvi você perguntando sobre o clã dos bardos. Posso ajudá-la em algo?", disse a jovem.
    

    
      Lira ficou animada em encontrar uma barda tão cedo em sua jornada e agradeceu a oferta de ajuda. 
    

    
      "Eu estou a caminho do clã dos bardos pois preciso de ajuda para curar algumas pessoas que foram afetadas por algum tipo de feitiço que não podem ser curadas com a medicina convencional". Disse Lira.
    

    
      A barda arqueou as sobrancelhas ao ouvir a última parte e perguntou:
    

    
      "Como você sabe que eles foram afetados por algum tipo de feitiço? A propósito, sou Nara Bronadh". Disse ela.
    

    
      "Prazer, sou Lira Eilonwy, eu venho do vilarejo de Penou Muh. Algo muito estranho aconteceu em minha vila. Uma tristeza profunda se abateu sobre ela e algumas pessoas estão desacordadas, parecendo frias e sem vida. Minha mãe, que é uma curandeira experiente, tentou ajudá-las, mas sem sucesso. Não sabemos o que aconteceu, mas acreditamos que apenas um bardo e sua música pode ajudá-los". Explicou Lira.
    

    
      Nara escutou atentamente a história de Lira e, após uma breve pausa, ela colocou uma mão no ombro da garota. "Talvez eu deva investigar, se o que está dizendo for verdade, sinto que algo terrível aconteceu. Eu sinto muito pelas pessoas em Penou Muh. Eles realmente precisam de ajuda. Eu sou a flautista do clã dos bardos e talvez eu possa ajudar. Você pode me levar até 
      Penou
       Muh?". Perguntou Nara com senso de urgência.
    

    
      "Sim, eu conheço bem a área. Eu vim de lá hoje de manhã". Respondeu Lira.
    

    
      Lira olhou para Nara, sentindo um alívio e esperança renovados. "Eu não sabia o que fazer, mas estava com a esperança de encontrar um bardo no caminho ou alguém que me ajudasse a chegar no clã dos bardos. Mas agora que você se ofereceu para ajudar, eu sei que tudo ficará bem. Vamos partir imediatamente, por favor".
    

    
      Nara é uma mulher jovem, de cabelos pretos e olhos verdes intensos. Ela é alta e esguia, com uma presença graciosa e elegante. 
    

    
      Nara é forte e decidida, mas ela também é gentil e empática. Ela tem um amor pela música e pelas histórias que as canções contam de uma forma singular. Sua paixão é viajar pelo mundo, compartilhando a alegria da música com as pessoas que encontra no caminho. 
    

    
      Ela é uma 
      barda
       talentosa e dedicada, e está sempre procurando aprender mais sobre sua arte e como usá-la para ajudar as pessoas. Quando Lira conta sobre a tristeza em Penou Muh, Nara fica preocupada e determinada a ajudar de qualquer maneira que puder.
    

    
      Lira se levantou da mesa e começou a pegar suas coisas enquanto Nara pagava a conta da taberna. A flautista logo se juntou a Lira do lado de fora, e juntas elas partiram em direção a Penou Muh. Durante a caminhada, Nara perguntou mais sobre a situação em Penou Muh e Lira contou tudo o que sabia.
    

    
      "Penou Muh sempre foi um lugar pacífico e alegre, com seus habitantes sempre animados. No entanto, algo terrível aconteceu e tudo mudou. Quando cheguei ao vilarejo, senti uma tristeza imensa no ar". Disse Lira.
    

    
      "E o que você sentiu sobre isso?". Perguntou Nara interessada.
    

    
      "Eu não sei explicar, mas eu não me senti triste como as pessoas em Penou Muh. Talvez eu tenha uma resistência emocional maior". Disse Nara entre ombros.
    

    
      "Compreendo. Às vezes, a tristeza pode afetar as pessoas de maneiras diferentes. Mas essa foi a primeira vez que você teve uma experiência parecida com essa?". Questionou Nara. 
    

    
      "Não sei como explicar, mas enquanto estava caminhando em meio a natureza, ouvi uma música que não soube explicar de onde vinha. Era como se viesse de dentro de mim, mas ao mesmo tempo, parecia vir de longe". Falou Lira.
    

    
      "Interessante! Como uma barda, eu entendo muito bem essa sensação. A Música é muito mais do que imaginamos, ela é a forma como nos comunicamos com o universo". Explicou Nara.
    

    
      "Talvez. Mas eu nunca tinha sentido nada assim antes, foi uma sensação única". Respondeu Lira.
    

    
      "Quem são seus pais?". Questionou Nara com um tom curioso.
    

    
      "Minha mãe é a curandeira do vilarejo de Penou Muh mas nunca soube do meu pai, ele nos deixou quando eu ainda era um bebê". Falou Lira com a voz embargada.
    

    
      "Não se preocupe Lira, vamos chegar a Penou Muh em breve e, juntas, encontraremos uma maneira de ajudar as pessoas da vila". Falou Nara tentando mudar de assunto. 
    

    
      À medida que se aproximavam de Penou Muh, Lira começou a sentir a ansiedade aumentando. Ela sabia que Nara poderia ajudar, mas ainda assim se preocupava com a extensão do mal que afetava sua aldeia. A presença de Nara, no entanto, trouxe-lhe um pouco de conforto, pois ela sentiu que finalmente tinha encontrado alguém que poderia ajudar a resolver o problema.
    

    
      Lira e Nara chegaram a Penou Muh ao anoitecer e perceberam imediatamente a tristeza e o silêncio que as envolviam. As pessoas caminhavam com as cabeças baixas e olhos vidrados, como se estivessem em transe.
    

    
      Lira e Nara caminharam em direção à estalagem, enquanto Lira explicava a situação em detalhes. Quando chegaram lá, Lira levou Nara até a entrada, onde antes ficavam as mesas e cadeiras da estalagem. No entanto, agora havia camas improvisadas para os doentes, que antes estavam espalhados pelo chão. Lira notou que a ideia de colocar as camas provavelmente foi de sua mãe, a curandeira do vilarejo.
    

    
      As pessoas na estalagem estavam em silêncio, algumas chorando silenciosamente, enquanto outras pareciam estar dormindo. Lira e Nara caminharam lentamente pelo corredor, observando as pessoas doentes e oprimidas pela tristeza. As faces pálidas e os olhos fundos das vítimas as deixaram em choque. Lira sentiu a dor e a tristeza daqueles que estavam sofrendo, e se perguntou como poderiam ajudá-las a superar o mal que estava assolando a aldeia.
    

    
      Lira avistou sua mãe de longe e caminhou apressadamente em sua direção, enquanto Nara a seguia de perto. Jocelyn estava cuidando de um dos doentes na área improvisada da estalagem que havia se transformado em enfermaria. Quando Lira finalmente chegou até ela, a curandeira levantou-se imediatamente e a abraçou com força.
    

    
      "Lira, minha querida! Que bom que você está de volta", disse Jocelyn, aliviada por ver sua filha sã e salva.
    

    
      "Mãe, eu trouxe alguém que pode nos ajudar", respondeu Lira, "essa é Nara 
      Bronadh
      , a flautista do clã dos bardos. Nara, essa é minha mãe, Jocelyn Faelan, a curandeira do vilarejo".
    

    
      Jocelyn sorriu e estendeu a mão em saudação para a flautista dos bardos. "É um prazer conhecê-la, Nara. Agradeço por estar disposta a ajudar nosso vilarejo".
    

    
      Nara retribuiu o gesto e acrescentou: "Estou aqui para fazer o que puder. Seu povo precisa de nós, e estamos prontos para ajudar da maneira que pudermos".
    

    
      Jocelyn explicou tudo o que já tinha feito para tentar curar os dentes sem sucesso. Nara se aproximou de um dos doentes e tocou suavemente em sua testa. Ela começou a tocar sua flauta com a esperança de curar a tristeza que assombrava a aldeia, mas nada aconteceu. As pessoas ainda pareciam sem vida e sem alma.
    

    
      Lira explicou a Nara o que havia acontecido em detalhes, incluindo a tentativa fracassada de sua mãe em curar as pessoas. Nara se concentrou profundamente e tocou uma música diferente, uma melodia que quase não 
      tivera
       a oportunidade de usar, A Canção da Cura.
    

    
      Ela tocou com tanta intensidade que até mesmo as janelas da estalagem começaram a vibrar. A música parecia ressoar com força, mas mesmo a canção da cura não surtia efeitos aos doentes e aos poucos a melodia foi perdendo a força e a tristeza voltou a tomar conta do ambiente.
    

    
      Após a tentativa frustrada, Nara sabia que precisava agir rapidamente para ajudar as pessoas em Penou Muh. Ela se lembrava de sua época na torre dos bardos, onde estudou e aperfeiçoou suas habilidades musicais, e sabia que entre os bardos poderia existir alguém com o poder de curar as almas através da música. Sem hesitar, decidiu que precisava ir até o clã dos bardos para pedir ajuda aos mais sábios e experientes.
    

    
      Nara virou-se para Lira e perguntou: "Você se importaria de me acompanhar até o clã dos bardos? Acredito que poderia ser útil ter alguém como você ao meu lado".
    

    
      Lira franziu o cenho. "Eu não sei se posso ajudar. Eu já fiz o que pude para encontrar um bardo. Além disso, minha mãe e eu precisamos cuidar dos doentes aqui em Penou Muh". Lira não se via mais como parte da missão. Ela havia cumprido seu papel ao encontrar Nara e levá-la até o vilarejo. 
    

    
      Jocelyn interveio: "Lira, eu entendo que você está cansada e exausta, mas acredito que essa seja a melhor opção para ajudar as pessoas aqui. E se houver uma chance de cura para nossos amigos, devemos fazer o possível para encontrá-la."
    

    
      Lira pensou por um momento e então assentiu. "Tudo bem, eu vou. Mas primeiro, precisamos garantir que os doentes estejam bem confortáveis."
    

    
      Sua mãe concordou com um aceno de cabeça. "Com certeza, vamos fazer isso antes de vocês partirem. E se tiverem êxito, podem encontrar alguém que possa ajudar não só os doentes de Penou Muh, mas também entender o que realmente aconteceu aqui".
    

    
      Jocelyn é uma mulher sábia e gentil, que há muitos anos pratica a arte da cura em Penou Muh que aprendeu com sua mãe e sua avó. Jocelyn é muito respeitada na comunidade, pois é conhecida por ter curado muitas pessoas, algumas das quais estavam em estado grave.
    

    
      Ela é uma mulher de aparência simples e modesta, com cabelos castanhos encaracolados e olhos pretos brilhantes. Jocelyn sempre usa roupas confortáveis e práticas, pois está sempre pronta para sair e ajudar alguém em necessidade. Ela tem uma personalidade calorosa e acolhedora, e muitas pessoas procuram sua ajuda não só por suas habilidades de cura, mas também por seus conselhos e orientações. Mas dessa vez ela se sentia impotente, sabia que o destino tinha finalmente encontrado Lira.
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